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Foram despedir-se 4 estação, álém de muitos ortugueres & de representante da aristocracia franceza, o coronel Metux de Saint Maré, cepees sentandê o presidente da republica, 0 sr Deieas” 
sé, ministro de negocios estrangeiros, 0 sr, Mol. lurdchefe do protocolo, or. De Roujouxysub-che- fé 60 sr. Lépine, prefeito de polia 

À rainha foi muito acelamada, com muitos vivas ao subir para a carruagem o k Apesar de seu rigoroso incognio, as auctorida- des espanholas prestaram à Rainha de Portugal todas as considerações devid Foi uma reticencia na politica. Logo a ella se voltou. 
No conselho de ministros realisado ha dins em casa do sr: Hinteê Ribeiro tratou-se da, pro- Fogação das córtes e de varios assumptos har. iamentaros, entre os quaes, como de malor impor: taneia, o do tratado tom à China cuja discussão gia-se Começaria na camara dos deputados. Troviosinho ao longe: diz-se que mão passará na camara dos pares. Em côrtês 04 astumptos de maior importancia foram à questão das carnes & o emprestimo. Hous concordia. O sr, Conde de Burneya quê Fani chegoo de Paris, colêris ciou, á tarde, com 6 dr, José Luciano, é à noite; 
À folha official já publicou os estatutos da no- va companhia do Lobito. Nas Sobre tantos Assumptos de tamanho interes- se, os políticos. occupam-se sobretudo do nov pardo do sr. João Franco Castello Branco, recez bido com descargas cerradas pelos rotativos o pe. los republicanos. Entretanto os. adeptos vác-se Estando e as listas vão-se enchendo, São tudo -symptomas dim mal estar geral que, aqui ou alêm, já por vezes se teem manises iadg por maneira que mal lhe podem acudie pal liaivos de pharmatia de aldeia O caso que nestes ultimos racer malêsrio fot a mas rês é a forma porque se di aproximado de três mil repráse 
Ô 3º nisto da fazend declarou, sendo sobre O assumpro interpelindo na camara! dos deputas dos, que o alcool estrangeiro não será imporiaz do tom abaixameato de direitos senão. quando o ministerio das obras publicas reconhecer que não 

  

  

  

  

     

  

  

    

  

   

  

  

  

      ny em numero 
ântes, aos mi-     

+ VIRGILIO MACHADO 

— Não ouviste? 
—0 quê? 
Assim como um trovão ao longe? —Não. Provavelmente era 0 sr Jo- 

sé de Azevedo a passar. 
Por ora os relampagos na politica 

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Politica | Tolitica!... Desta vez, anda nela metida toda a gente, ve- 1hos é novos, ricos é pobres, homens de guetos 
barbas brancas sahidos das encolhas, veteranos re- tirados que mandam outra vez amolar as espedee. Aceelerou-se o compasso 00 final parecequedere ter à nota dos trez ff das symplionias idosas Pois antes assim, Deixem-te as ticas do « panário para as comédias ligeiras, visto haver colou que mais importe, À politica anda como o tempo, está do trovoa- “la Até de voz Gm quando, se ouve como umrumor 
Jonginquo, que é um boato de crise. 

Mas já teem sido tantos, que não se vão acredi- tando. Ouvem-se então didlogos curtos. 

  

  

   

teem sido sómente de calor. Por 
Nem a chegeda da Rainha, Sra D. Amelia, que se apeou do sud-express em Lisboa, á meia noute de quinta pa- 

ra sexta feira, foi derivativo sulficien- te, Muito povo esperando nas proxi midades da estação, lá dentro a côrte. em peso, é a Rainha n'uma alegria de se ver finalmente entre Os seus € ná sua terra, 
A Rainha de Portugal sabiu de Pa- ris ao meio dia de 26, formando alas. à guarda republicana desde a entrada. da estação até á escadaria conduzin- do á gare, que estava toda ornamen- 

tada, 

  

  
INSTITUTO MEDICO VIRGILIO MACHADO



14 O OCCIDENTE. 
  

  

existe no paiz aguardente nem alcool em regulares 
Os viticultores ao regressarem á sua terra vcto- 

riaram o Dr. Oliveira Feijão, que tão denodado se 
revelou em defeza da agricultura. 
Bem o mereceu, que parece haver triumphado, São querras particulares durante a paz geral 

s viagens regias, que para esta paz, parecem 
dever ser condição essencial, não terminaram 
or emquanto. "Continua à falar-se ne proxima vinda de 

de Italia a Lisboa, bem como que se an 
do de desfazer dificuldades pará uma pr do sr, D. Carlos à Roma, 

Diz-se tambem que à Rainha sra D. Maria Pia. 
acompanhará à uma estação d'aguas em Allema- 
aha, ua cunhada, à Rainha Margarida, viuva do Rei Humberto. 

Grandes viagens, cujas resultados politicosficam 
sujeitos d discussão banquetes, cujos brindes teem de ser submetidos às chancolarias, nem sem- 
re são os reis os que mais gosam nesta vi 

fre mil precalços, Sujeitos ds melndrosas 
tas, Viagens, festa de amigos, commoções de inve- 
jor foram estas agora, dos antigos cursos de Go- 
imbra, de ha vinte e trinta annos, e dos antigos alumnos da Casa Pia, que tambem m'este edificio e reuniram, homens feitos, quasi velhos, recor- 
ando alegrias e sonhos da mocidade Foram lestas commovedoras, à que não faltou 
uma lagrima talvez. Olhor para um passado de 
trinta annos é alargar à vista por um campo de ciprestes, 

Deixalio ! E! tão bom abraçar amigos | As vezes, 
até saudade é boa 1 “Guerra Junqueiro, pertencente ao curso que 
terminou sus formatura em 1875, foi recebido em 
Coimbra com extraordinárias ovações que lhe fez x actual academia. 

Praticou ella um acto de justiça glorificando o 
grande poeta. 

Um acto de justica foi em Lisboa praticado na sessão de homenagem a Azevedo Coutinho reali- 
Sad na Sociedade de Geographia, onde El-reilhe. 
entregou a medalha d'oiro por serviços distinctos 
nas colonias 
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Dada a palavra 20 copitão Ayres de Ornellas, encarregado do elogio do valente vencedor dê 
Barué, narrou este os feitos de Azevedo Coutinho desdo que, pela primeira. vez, desembarcou no Ultramar id que Vistrioso volto de sua ultima campanha. Falou quem tinha auctoridade para fazelo, Terminado o discurao de Ayres de Ornellas, Eliel chamou, 4 presidencia o heroieo official, opa. da mariaba, portogueza, a cujo sto valor daquela sessão solemne era prêstada homenagem neem palavras em que resumia sua consideração. Gelo honrado, portugues, fel às velhas tradições 

    

  

de gloria, entregou-lhe a medalha encerrada num 
estojo. 

'A ovação foi enorme e verdadeiramente de 
commover. Todos queriam abraçar João de Aze- 
vedo Coutinho, que recebeu innumeros telegram- 
mas, cartas é bilhetes de felicitações. 

  

CONDE DE ARNOSO. 

Na vespera é r'aquella mesma sal, léra o Conde de Arnoso o elogio funebre dum seu velho amigo, companheiro no paço, homem que bem merece! as palavras em que 0 orador honrou sua memorir “Tratava-se ainda do Conde de Ficalho, vulto insu- bstituivel na sociedade portogueza Honraram.se. mortos e vivos. Tratou-se dos dons com just EP isso mais agradavel do que tratar de justiça e de crimes; mas não deixaram agora os tibunaês de dar assumpto a chronists Foi a herança Esteves Ribeiro; é o caso Alves Diniz que continua a despertar a curiosidade dos que «ão attrabidos pelos enredos misteriosos “e Pogantios Dera agora o julgamento do Canario, foi hontem a prisão do Cidade, 
O caso da herança Esteves Ribéiro só deixou em socego à ré Aurelia Xavier, que (oi absolvida pelo jury. Absolvido foi também o rêo José Joa- iveira, maso juizdeua decisio poriniqua. Resta ainda para saciar curiosos “o muito Quê promette enredar-se a tragedia do desgraçado olhe al morto em Lourenço Marques, ago: revelações publicadas no jornal O D) Vamente sobre o assumpto chemar às aitenções. Um assassinato é sempre mais de commover que tranguibernias que” se façam para roubar da herança, E assassítitos não tem faltado. ler a diseripeão do que ft a carrera de automoveis Jogo nas primeiras horas depois que abram de Pari.” o Felizmente para alguns vivos que sobejaram, veio ordem de alto, envinda aos corredores pelos governos de França e de Hespanha, Aquilo é, em paz, peor que uma guilhotina em tempos de revolução. 

  

  

  

  

    

      
  

  

  

  

  

  

    

    

João da Camara, 

O INSTITUTO MEDICO 
DO DOUTOR VIRGILIO MACHADO 

O Professor Virgilio idachado, com uma tena 
cidade. que é um singular phenomeno sporadico. 
na indifferente atonicidade da vida mental portu- 
Rueza, acaba de abrir 0 seu novo Instituto Meé 
co, obra de meditado esforço, de nobre confiança 
é de legitimo orgulho. 
Com a forte disciplina scientifica que uma ap» 

ção intellectual de todos os momentos radi 
numa conscienciosa actividade profissional, com 
este carinho é essa paixão que constituem os ele- 

es e essenciaes de toda a obra 

  

  

  

      

O Professor Virgilio Machado. 
vem de Jonge assignalando a sua competencia em 
todos os assumptos onde uma fervente curiosidade. 

réar os dominios do conhecimento e c 
mente, da applicação pratica, em materia 

de diagnostico e therapeutica, prendendo assim a 
historia do seu espirito ao trabalho incessante do. 
pensamento europeu, 
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O OCCIDENTE “5 
  

  

“<om a respeitosa curiosidade de quem visita uma 
obra, honesta, porque, pára facilmente perecer 
“o alcance e Valor de” todos esses elementos de dingnostio é tratamento medicos, no tem mais 
“que ouvir a Jicida explicação do: professor Vir- 
“lo Machado, que à todos recebe com a impec- 
Cavel correcção das suas munciras. 

      

D. ALICE HULSENBOS 
  O nosso collega O Zoophito, commemorando o 

5º anniversario da fundação da Sociedade Pro- 
tectora dos Animaes do Porto, publica o retrato 
“da sua illustre fundadora, acompanhando-o dum. 
artigo do sr. Alfredo H, da Silva em que se presta 
a devida honra ás qualidades e virtudes desta 
senhora, como uma verdadeira benemerita 

   

  

   

  

transcrevemos o seu artigo, de que pedi 
«devida venia. o Po 

«A caridade, como o lento é a manifestação Dm Ge io ano a ia aaa CO alelo que descobre O Bars de a câricado que O praia! *º Ebor isto que D; Alice Hulsenbos é uma figura admirável: Obreira infuigavel do Bem, não desdenhou “conorror para o engrandecimêmo duma ferra que ão era a sua, & introduzir um poderoso Slemento de civilização « de progresão, mesmo à “despeito, das maiores diiculdndes, com que sem pre'é cervo ter de encarar quem inicia qualquer Sora penerosa : asbida ma Inglaterra, veio em creança para boa ha companhia de seus pa Vindo irequentemene o Porto impressionou-a a manera desumana como eratm aqui tratados 
Coração terno e dotada d'um espirito pratsoy “quanto” depois véio aqui estabelecer renldencias Peso 1ogo na fundição duma Sociedade Pros fectora dos Animaes, os moldes da que pouco nie Se fundara em Lisboa, Elia fot a alma do movimento iniciador, mas, o e ialulção pe AN adia caridade; “quiz datos exepio da mais etecia modestiy conservando-se quas! incognita, Todas as persons que colaborar rPese mavimento são animes Sim declarar que D. Alice Hulkendos foi a verda: ábira fundaddra da Sociedade do Porto, como ERC Rc ES Botada duma grande energia, li tomou sobre os seus homibros a imaior parte os trabalhos da Sociedade, não a inimdando nenhumas difical- des ne se foupando a neghune sacos o cargo Mumilde de vogal da direeção, que exer- pan pe fai pec u E dida elis ero motor qe punha em movimiento toda” michina oeial, À sia qetvidado estenda-te mesmo fóra dos limites da Sociedade, mas sempre no mesmo ico EO ala ia porco ia pira o desantRt vimento. do «Zoopbiloo prominendo: O séu das mênto de foi e diigindo mesmo por algum Tublicação. ta Outra coisas que fez, iniciou tam- sos pib Voa neon RREO Rd o ape dos Obrigada a atsentar-se para O esteamgeiro, em parto: pára. tratar da Guude. de seu pas, não se squedeu “ahi munca, da. obra” que tanto, tinha tomado à peito e de lá mesmo a úmparava. Com Xido, por Sircumstáncias varias a Vociedade ca. dio rum grande abatimento. Principalment por intermedio de sua dedicada amiga Di Helena Delaores quem tinha chamado Pará a Causa € er quem” tinha encontrado uma Tenar continuadora da sua obra, pôde impedir “que à Sociedade chegasãe to seu aliquilamento. Felizmente em 189, D. Alice Hulsendos pôde visitar o Porto e tal Ainpulto imprima & Sócio dade que desde então ehroo de novo em franca prosperidade. Concorreu principalmente para sto Rroileria que fer de 69000 “él annudes para Serem distibuidos em premios o que desde então tens sido feito regularmente: fito rodeado dum cmjuneto de, cireumstancias favoraveis: pode iza so 0 elemento propulsor da ielaperida o de o foda actua mento a Bócigdads Pretesoa dos Animes do Porto “Alas todos, todos os que apareceram como fundadores e! alguns. mesmo que, disso teem “inda hojo'a fam deseriaram demiro de pouco, ON Porque não tivessem a coragem de deipreenr S rico a ao uma pequena pare da multidão igriara da cidado queria deitar 

  

   

  

  

  

  

  

      

  

  
  

  

  

  

civilisadora instituição, ou porque a sua caridade. 
fosse fingida, D. Alice Hulsenbos foi perseverante. 
e hoje, depois de 5 annos de protecção constante, 
está damonstrado que tudo o que essa beneme: 
rita fez foi, não para colher louros de gloria, mas. 
unicamente; no intuito de fazer o Bem e dar ex 
pa 

  

  tua grandeza dalma, Entendeu-o assim a actual direcção da Socie- dade do Porto e por isto tundou cunbar uma medalha commemorativa do 2º aniversario da Jundação da Sociedade, expressamente para offe- recer à tão distinta benemérito no dia da pas- sagem deste anniversaro, à do de Malo corrente. Esto coro e q rs terms lavras de ju 
manto, lhe ho de ferir a sua modestia, mas cho. Boi o" tempo de render preto do mirito, pará Satisfação Uh, nossa consclencia e para estimulo é despertamento de novas energias. 

Porto, 20-5*-go3. 

es SOS ed ce 
SNIS 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

  

  

  

Alfredo H. da Silva. 
     

  

COMPANHIA LYRICA. DO COLYSEU DOS RECREIOS 

Completando a nossa resenha da excellente 
Companhia Iyrica que está actualmente funceio- 
nando no Colyseu das Portas de Santo Antão 
com geral aplauso do publico damos Noje 
retratos dos restantes artistas que são as nr. 
Elisa Belli, Annita Iequiêrdo, Soledad Menendez, 
e os ss. Fabri Boesmi, Cardinali, no «Othellom, 
José Loriente, Luigi Ceccarelli e maestro Petri. 

  

  

  

Vidé o nosso numero t;6, 
— o 

OS AMORES DE VIRGILIO 

(Levar), 
Se dissermos que em Pietola nenhuns vestígios existem da morada do poeta, não aventuramos juizos nossos, À culpa deve imputar-se mais nos homens do que ão tempo, porque este tem dei- 

sado chegar até. nós construciões. muito mais. antigas. Não obstante a falta de vestígios, que se 
noto miestes logares ácerea da morada do eysne de' Mantua, a natureza menor descuidosa do que as gerações tem consertado flimento no logo erpassár de tamios Annos, a mesma vegetação Fixiriante, a mesma variedade de produceões O Mincio, flho de Benaco mostra ainda a sua coróa de vêrdes cannas; os salgueiros florescem 
Sempre à bora de suas aguas: a faia com a sua “lensa folhagem continua à ofcrecer ao cançado davrador a sun benefica sombras os grandes ol. 
meiros servem de abrixo és gementes rôlass os Campos apresentam a sua incessante fertilidade, “io Solcto vinhatero não esquece o uso armar 

  

  

  

  

GEES rom 
Pa RO 

a mesma disposição e a mesma perspectiva. D'este ap a Mie ÃO 6 ao) prmênio alli posonias o stihoalo (de Vip cómo elo era, potes A on E NR an seis encon as alguns vetos da ensecia o AR pas Ra e 
may já nada existo. Tudo 0 que podia falar dele, E olad investigações ferintioa de Donrou mon pi a aa aa Ep Soa mo inoldader 

da a or 
Mas não basta sómente percorrer a propriedade 

de Virgilio, e restabelecer os seus limites, é pre- 
ciso fazer tambem reviver outras recordações 
mois preciosas e menos materines, relendo as 
obras do illustre poeta no proprio logar, onde 
elle escreveu uma parte d'ellas. 

Enebriado pelo aroma activo das fores dos 
campos, sob um ceu seintilante, entevado pela 
harmonia de seus versos, no meio d'esta rica ni 

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

tureza que os inspirou, a illusão invade a ima- 
ginação. 

Fantasmas d'outre epoca veem animar esta 
campestre habitação; e como uma enganadora. 
miragem aparece o cysne de Mantua ao seu 
admirador. Éº eile que: vem sentar-se é sombra. 
protectora dos velhos salgueiros e adormecer ao. 
zumbido das abelhas, Uma forma ligeira, uma. 
sombra fugitiva volteja ao pê delle, e parece. 
proteger-lhe o somno. E" a nayade do sinuoso 
Míncio que faz repetir às suas cannas um ligeiro. 
murmurio ; 

      

  

  

E a nympha dos bosques, dos frescos retiros, é a rainha dos campos de Andes, é alim aquela a quem Augusto chamava: Magna Musa Mabonis. em era essa mulher, que devia accupar um logir. tão grande na existencia do cantor du En- cida? 
À este respeito à tradição é muda. Regista o número de pies que o imperador mandava dar todos os dias à Vitglo: e nada nos diz daquela por quem palpitava o coração do poeta. Estranho esquecimento! Todavia a história tem-nos conservado feiz- mente à lembrança. dessas celebres hetairas de Athenas, de Thebas e de Corintho, que fguravam com o thus subido esplendor no lado dos gran- des homens da sua epoca, As estatuas de Plydias ppetnaram a memoria d'Aspavi, de Lais e de lynes, Os reis do Egypto levantiram Uma das nyrâmides á belleza de Rhodopis, e Alexandre mortal Th incendando à cidade de Per. sepolis para aatisfazr um dos seus caprichos. Oh Vergonha! Sabe-se por quantos talentos dfonro aquelas celebres corterãs vendiam seus favores, & ignora-se como se chamava a amante de Virglio êr hoje reviver este nome é trela impossi- 

  

     

  

  

  

  

   ria sido mas conhecido? 
o segredo do seu coração ? E imponsivel, mas o que hão poude occultar-nos, foi que obedeceu & influencia do formoso planeta, que aconselha a 
amar, 

  

Le bol planeia che ad amar conforta 
(arg canto 1º) 

  

como disse Dante. A prova temol.a nós; des- 
de logo na elevada” manifestação do seu estro poetiêo & no testemunho eloquente dos seus ver- 

À. poesia não é uma combinação de sentimen- 
tos ftticios, Um producto capriehoso da imagina: cão, É! à tradueção das impressões porque pasta à poeta, É à historia do seu coração. O quê elle exprime por personagens imaginatio são os seus róprios sentimentos, ns suas paixões, 03, seus. rarportes e às auar” dores; e, quando à bsea desses personagens se agita, o posta Quem fala. Os seus vertos ho são mai do que uma succes. 
são de vibrações sofridas e reveladas por elle. Quando a corrente inspiradora desperta a sum sensibilidade, elle compõe, ou antes excreve, como 
o telegrapho eletrico, que imprime sob a iiluen- Gia magica. 

  

  

=Quando o amor me inspira, eu noto, e o que me diz no interior faço o conhecer no exterior. Deusa. 

  

  

O poeta, como não é muis que o traductor dos. 
seus proprios sentimentos, tem necessidade de 
uma cousa que o excite é impulsione. Esta in- 

     
fluencia exterior, à qual obedece, é o que se cha- 
ma a inspiração. Ella é indispensavel para fecun- 
dar a imaginação e dar largas ao ger O objestiva da arte É 6 idesl” Ae forças da creator sô de per i são imsffidente pará o at- tingir. Aquello'que o pretende deve, por assim dizer; refêrçar o seu espinto associando. à um Enc A união de duas inteligencias de sexo diferen- te, permita Reertapiora. seem, 
forsta uma ud om por mora, assim como à Epi denis mea Airis con úítue uma pitas o elemento espiritual é o amor 

Graças alesta sobre excitação de suas faculda- 
des, o inspirado eleva-se acima da materia, con 
teia repões desconhcedas, descobre o ide, 
5se esplêndido e supremo grau de perfeição | 
o capacteria, 6 poeta é um espinito superior 

ABfado de um grande poder de exaltação. Mas se 

   

   



[E O OCCIDENTE, 
  

  

  

INSTITUTO MEDICO VIRGILIO MACHADO — Sata DE OPERAÇÕES PELA GALVANOLVSE E GALYANOCAUSTICA, EM CIRURGIA GEKAL E NA GINECOLOGIA 

Como o sabio disse. O amor e um nobre coração são uma só e a mesma isa; & quêndo um ousa ir sem O ouro, é como se a alma exiveise privada 
Por isso todos os poetas inspirados tiveram uma Egeria. Não ouvi ha ponta. do Sunlum O murmurto das paldas oliveiras, quando. a viração às ugita, repetir o nome de Lesbia? Em Elorença, a mus sdaves & mais immatéril dis crenturas da terra, Bent, à muito nobie dama est nen de Dante, Junto da fonte borbulhante de Vauclusa pensa-se mais em Lata do que em Petrrcha. E se perguntardes ao mar d Sorrento, quem fes ouvir os muis belos camos, quê os tempos modemos teem producido sus. ondas, menos harmoniosas Que os versos do poeta, Ehorando ná práis, vos responderão  Grazel irglio não podia esquivar-se a esta li comemum. Como todos os grandes poetas omou À qua organisação o arrastava para os gozos sensivel Parte à lis ess sets Bastante rumerosos que não são bem equlirados, moralmente fllando, magnificamente dotados mas em prejuizo dá guns Era alo 1; a 

  

  

  

   
        

    
lídades physicas. Era alto e delgado, cabellos louros, olhos azues, a voz meiga € insinuante, physionomia lhana, o seu caracter timido, as maneiras um pouco acanhadas, mas, apesar de ser debil de corpo, possuia um coração enthusiasta e uma intelligencia lucida. 

As naturezas d'esta especie, affectuosas por excellencia, são excessivamente prgpenas do amor, em que a sa dele da ln las or mais atracivos êmbora affect a suá compleiçãophysica Viglio dotado destetemparacinos é dominado por faculdades 'amorósos muito vivas devia cor ares ardente tendencia para as mulheres. As suas ebras o testam Digam, Se quizerem, que 4 sue Iotenção nos Primeiros versos que fez, foi unicamente imitar Hesiodo, ou Theocrito é Um juizo que se poda fora rod us o coração não neceita, Não, nunca Virglio quiz pintas sentihentos q gi dssim come pio ng a saudade, quando nd enoda 5 prontêou nad Não, Virgilio. não imitou, ney disso carecia. Amoa é cnion cassa como, rodxinol conta 0 eu, sem Cuidar de Imara posta an Ce Vigia mou ão rsia duvidas mas os or ral cu ste grand vUtO Segua a doutrinas dos acadenitos e proteria oatenscio D. ALICE HULSENBOS de Pladio à todos os outros. Nam iatonis sententias embibus alto Drecaua Era dôvtrina, que ele aceeitav s0b O ponto de vista pinlesopico joio aca do mesrto modo ao amor? Quando attendemos a que tinha por amigos Propercio, Gallo e Horacio, pão je ends esa exatução, se o coração mio e intuminaasbo Motivos pra doidos (a com ento os AR sau Smóroso ivan Improtsjontdo; O) ponta irão, o podemos Ea Gu a far versos, mas não po “antuao “como The chamavam na sua adolescencia à ; go não ha poeta sem amor. O amor platoico é com efeito exteril, Aquelle que pode dominar tranquil- Pl q d q! Jumento a sua paixão, abafa a fonte da insbicaçãd. Par isso é que Plata 16, admitia O amor imaginário, é leminava, por ebnsequencia, da sua republica as poetas 
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us O OCCIDENTE. 
          

A inspiração «ó pode proeir de uma pi energici. Ora. esta É essencialmente tyranate não admitte raciocínios; o amor sofiese, mai não se lhe dão preceitos: lis não é amor 6 que je experimenta É um Spples aentimeno tem 
maleável, uma, cliomea sem ealur, uma flor sem perfime” O amor sentimental é à impotencia e à Regação da arco, Uma altição tão pouco exigente sera tudo menos uma excitação sulicente para produnr grandes obras. Às musas não se conten- Tam com pacíficas. emoções no seu sacerdote nem queçam sobre seus altares um fogo coberto de cinzas; precisam «Jum fogo ardente, donde pensam autres chamas sentlintes, que - lumiaro uia epoca. Do mesmo modo. que seus contemporansos, Propercio. ou Horacio, assim como os Seus imi tndores, Dante ou Peirarcha, Virgilio não teve à linha platonica do amor sua paiaão, se estava envolta no myjstéio, era êm virtude dá modesta atural do seu caracter mas, com quanto secreto, O seu amor não dlsod por iso de ser muito & 
Assim devia ser, é a conclusão do que fica ex- postos assim foi 'é o que procuramos demon tar. Partindo deste principio que as obras do poeta não. são, mais que uma sudctisão de pintoras do estado do seu coração, é facil acompanhar 1º viisitudos das suas, alfeições. Nessas, poesias produzidas em tempos 6 logares diferentes, mexsas modulações divêrias da Jyra do poeta, Procuremos a ordem erotica que deve clnsaifcal? 5. Umas são o reflexo da situação da eua alme, oviras só exprimem smudades ou uma lembrança. Ponhamos em seu logar cada uma das manifesta. ões da paixão. do Escritor, elle proprio nos diga asda tora de seus fimo Virgílio munea cantou à dama dos seus pensas menos, 40b seu verdadeiro” nome, designou Sempre! pelos” pseudonymos de Nhsa, Ulates, Phys, Alexis, Amaryilés, Lycoris, Amintas, et Nós adoptaremnos o de Nisa que o poeta emprega no principio e no desfecho da sua paixão. 
(Continday Lino J; F. da Costa. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

GARRETT E A ARCHEOLOGIA PORTUGUBZA 
(Conclusão) 

aCalhiste pois ty, 6 arco de Sant'Anna, como em 
nossos tristes e iminguados dias, vas cabindo 
quanto ha nobre e antigo ás mãos do inovadores. 
plebeus, para quem nobiliarchias são chimeras, e 
gs Vensiaveis cardetéresheralicos de rei armas 
Portugal. lingua morte, e esquecida que nossa 
ignorancia despreza, hieroplyphicos da terra dos 
Pharaós antes de descoberta à inscripção de Da- 
mita ” Assentaram Os miseráveis reformadores 

jue uma pouca de luz mais c uma pouca de im- mundície Imenos, em rua já de si tam escura é 
mal enchuta, era preferivel á conservação d'a- 
“quélle momento em todos os sentidos respeitavell 
«Com que desapontamento déste meu coração, 

depois de tantos annos de ausencia, não andei 
procurando, em vão | na rua de SantÂnaa, uma 
das primeiras que à minha infancia conhecêu, as 
gothicas feições d'aquelle arco ? e à alampada 
ue lhe ardiá continua, e os milagres de cera que. 

lhe pendiam é roda, e toda aquelia associação de 
cousas, que me trazia d memoria Os felizes dias. 
de minha descuidada meninice te (9) 

O, monumento gothico do Carmo, sob cujas 
abobadas, por mercê de bem entendido e aben- 
goado decreto regio, a benemerita Associação dos. 
Architectos e Archeologos Portuguezes logrou es- 
tabelecer à sua séde é os sus museus, dere-he 
hases de grande amor, que nesta oceásião é al- 

Tamente significativo relembrar. 
Foi Garrett quem talvez primeiro advogou na 

opinião publica a idéa de se conceder o arruinado 
edifício do Carmo, á guarda zelusa dos archeolo- gos portuguezes, dizendo, entre profusas é entho-. 
siasticas phrases dcerca” dos Jeronymos, o se- 
Buinre 2 

«Mais outro capitulo de accusação contra o 
nosso beduino thesouro. À egreja do Carmo, de 
Lisboa, que não só é préciosa pelo fundador que 
téve, por ser memoria do que é mas tambem por. 
ser tum dos mais belos pos do gothico puro 
(ou assim dito). aluga-se todos os anhos por não 
sei quanto ; e aquelas. relíquias que deviam ter 
“sentinellas à vista para se lhes não tocar arren- 
dam-se, etc. (10) 

      

  

  

  

  

    

  

  

  

desde Ban Anna, pag 1 Dina a e    

   
    

Não param ainda por aqui as relações intimas que 
rendem o nome de Garret é história da arche 
ogia nacional. Não existia ainda no seu tempo a Associação dos Arelítectos é Areheologos Portu 

gueçes: Uma outra houve, porém, fundada em 1845, é digna antecessora desta, Quero referir-me 
& Sociedade Archeologica Lusitana, fundada por dliligencias do falecido antiquario, o conego Ma- 
nuel da Gama Xaro e dê vanios sétubalenses, sob à protecção de elrei D. Fernando, com o fim prin: 
cipal de éxplorar as excovações ias ruínas rôma: 
nês da antiga Cetobriga, hojs areias de êm frente da formosa é historic cidade Sadina 

“Alineida, Garret fo! socio desta prestimosa ag: 
gremiação sclentfica, desastrosamente extincia 
ém 1868, depois de ter prestado no paiz e à selen- 
ia os mais relevantes terviços, 

  

  

    
  

  

Importa ainda relembrar nas obras de Garret, as que mais directamente se prendem com à Fei? ão que nele Estamos estudando, pelo que res. eita à sua predilecção pelos estudos etbnogra Dihicos, pelo” das tradições locues, pela colheita dos canções é trovas populares, tão caraeterit- 
cs é imstructvas, e ai sda ao cult que professava Dela arte, adoração e culto que por em relevo no Zé belá poemá o Retrato de Venus, bem como na breve Noticia sobre à historia da gintura, que segue, a titulo de elucidação do póemeto. Do gosto pelo estudo dos costumes, das trad «ões, das trovas e dos cantares do povo portuguez dão-hos bemdemonstrativas provas innumeras pas- 
sagens dos ses livros, que Gsloso é prolito neria cut, especialmente à narrativa da formosa lenda de Santa Iria, de Santarem, mas Viagens na mi- 
ha terra, e mais de que tudo o Romanceiro, onde recolheu, ainda quê por vezes com fora culta, oe mai ellos romances populares de Por- tuga, constitvindo um precioso repositorio, que servi de inicio, ou ponto de partida aos estudos Jolhoristicos. Pode portanto considerdr-se Garret o verdadeiro iniciador das, preciosas colleeções, feitas no decurso do. seculo findo, de todos ot romances, lendas, modas, estribilhas, proverbios, Cantigas, Himas é contos populares mina riquis: sima “sob o ponto de vista muliplice da lingua” gem, dos costumes e das tradições nacionaes 

Da Hlatoria da Pintura, Caiee adverte que no ue. toca. d pintora portugueza, julgou or util nação dandohe o que alla não nha (como ain- dijo mai de mel seculo desorido, ão tem) “a biographia critica dos seus pintor, e oxpri. me o desejo veemente de que entre 0 leitores, haja dois no menos, em quem «fnça impressão & amor das boas artes e da patria, que toda a obra 
De fscto este seu amor pela arte, por essa un versal manifestação do genio do homem, empar- eirava-se sempre indissolovelmente com o amor patio: ; Leiise à evocação á pintura nacional, de cuja nebilosa e mal, conhecida, historia elle sonhou, nos seus devaneios rapidos de artist, lançar 08 primeiros lincamentos, Depois, outros lidadores, da penna viriam, completar o esbogo que Garrett traçou mês suas linhas gerdos, com mão segura € arrojada. Garrett exelam 

  

  

       

  

   

  

  

  

  

A volvo os olhos immortaes, divino, 
Aos seculos remotos; vê no Tejo Como entre as sombra da ignoram Hilham nas trovas Lusitanas tntas; Vê do gran Manuel na epocha. d'ouró 
Sobra às Delas irmãs como o eleva A divinal plata. ....000. Como à porta sore o Tejo à Douro 
Appelis mil mil rovivem, fogem, Bla o Luso pincel É 
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“Tal foi, n'uma rapidissima synthese, a 
cia enorme exercida por aquelle ingente li 
a historia o desenvolvimento da aro e da archeo- 
logia portuguezas” “A arte recebeu de Garrert o mais collosal im- 
pulso. À poesia apareceu em novos moldes, ma 
nejada com estro genial; a pintura recebeu do 
poeta uma consagração ; Garrett ergueu-lhe um 
altar é iniciou-lhe o culto ; sonhou traçur-lhe a 
trajectoria percorrida, e memorar os nomes mal 
conhecidos dos mestres a quem se devem tantos. 
primores, pintados quer na taboa quer na tela, e 
esparsos pelas cgrejas, mosteiros, capellas é pala-. 
cios. 

O theatro levantou-lhe um busto no atrio do- 
seu ediício, o povo portuguez ergueu-lhe um tem 
plo no seu Coração, os politicos conservam da sua 
correcta é elegantissima eloquencia parlamentar, 
memoria inolvidavel, os poetas e os homensde let. 

      

  

  

  

    

  

tras aggremiaram-se, invocando para égide o seu. 
nome glorioso, e Jevaram-o em triumpho para o 
pantheon, pelo qual tanto propugnou para os 
heroes da pátria. 
Devem tribútar-lhe merecida palma, justo ag 

decimento, as sociedades archeologicas do paiz, 
porque Elle foi, de todo o seu coração, um apé 
xonado e ardente archeologo artista, poeta da ar- 
te e das tradições populares portuguezas 

   
  

3 de maio de 1903. 
Ê Vitor Ribeiro. 

O ultimo senhor de um velho solar 
ROMANOB HUNGARO 

Paulo Gyulai 
(Contintado do n:t+18 

  

E para ali se ficou Radnothy, sem saber ao cer to se havia ou não repellido à pobre ereatur Insensivelmente, sacou da alaibeira a carta da cunhada, tornou à percorrê la e rasgou-a em pes 
daços. 

Se ly se quer ao menes, lh houtese ecr- 
pto duas; regras! Isto sim | Isso mesmo delegou Na tial Se do menos tivesse manifestado saudar 
des pelo facto de se afastar de mim 21 Coisa nei 
nhuma! Antes pelo contrario, ja alegre, é ontem, se verieu lagrimas, não foi por minha causa, fo! por causa do namorado. Ainda se de manhã vier 
Fa ter comigo, à dar-me um beijo, sem me aecor. dart Mas tambem não! Deu mas foi um bofetão. na pobre enjeitada. por esta lhe ter recordado o Seu dever... Serpente l... — Não Voltarei à pensar nella! Resta-me ainda “um filho. E os filhos são sempre mais amigos dos. pães. Tenho um filho, sim e é impossivel que Imortal impossivel... impossivel 

E de mãos postas, orou. em lona e fervente prece, Nem dava pela presença do mordomo, que ara ali estava, havia um quarto de hora, desejo= Pode falares 5 4 
Este, resolveu-se por fim à tomar a palay 

sacou e um maço de contas, pedindo-lhe 
— Mande.o pedir a minha cunhada, e remett Ie essas contas, que eu não papo coisa nenhama, 

O meu dinheiro é-me preciso, tenho um filho. 
fermo, tenho uma filha.... Não pago, não, não, 
Encolheu os hombros o mordomo e entrou a 

falar dos impostos, e que se os não pagasse até ao dia immediato, sofia uma penhora.” 
— Pois que me penhorem, tanto se mê dá 1 Res- 

titiameme 05 meus feudatarios, e então pa, 
emquanto o não fizerem, nem uma moeda de c bre! Pois que venham façamime penhora, to 
uem os tambores a rebate, e procedam no lilão, 

É o senhor mordomo fica incumbido de cobrir o 
lance à tudo, pagando com dinheiro na unha, que eu para esse fim lhe entregarci, Não estou tã0 po- 
bre que lhe não possa provar que comigo nin- 
guem leva à melhor a poder de desconsiderações é terrafis | Tambem Isto é um pretexto, é à pis nertias, Sabe o que isto quer dizer ? Não sabe, 
nem se faz mister 5 cumpra as ordens que lhe dei 
ae? nordomo detviou à conversa para assuntos 

e administração da propriedade, Radnothy, po- rém, não lhe dava ouvidos; e voltou a inirontar: 
Se ma habitual melancolia e até é hora de jantar, permaneceu immovel e inêrte sentado na poliro” 
na; ÃO jantar, enguliu uma colherada de sopa, é 
toda à tarde levou a indagar se porventura hav 
já regressado do correio 'o Estevam, e como lhe 
Uissersem que não voltára ainda, respondeu : = Elle virá, é não deixará dê ser portador de dogs novas. 

Tornou a sentar-se na poltrona, encheu o ca- chimbo, queixundo-se de que já 4e não fumava 
tão bom tabaco como algum dia; € ficou-se a 
olhar para a estrada, é espera de boas notícias e 
entrementes, adormeceu e deixou cair da bõca o cachimbo. Efectivamente, d tarde, estava de volta o Este- 
vam é trazia um carta, Aecordou mui de man 
nho o amo, e este, solrego, deitou mão da carta 
levando muito tempo à abria. Leu-a e tornou-a à 
Je, por duas, três, quatro vezes à seo & depois fitou os olhos em Estevam, sem proferir palawr 
a Eis ão de atreve a perguntar, quo conteu 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

       

    

  

  

  

  

  

  

(a) Roteato do Venus, pg. 
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Neste comenos regressava o parroco da vi- 
zinha povoação trasialhe, novas daquelle amigo, que ficara por fador, dele, Radnoths Pedia aquelle noticias suis é accrescentava que. 
o SEE prbeessoscoriam mai que se abteso e dirigi quaesquer cartas ou tollcitações dgen- té da justiça, visto como, em resultado das dema-, 
sjas contidas. nos seus “escritos tão. ofensivos. dhe tinham movido novo procésso, processo que Caio Eniegdra Juntamente com o» rimeias 

à demora em ir imender-te com elle; e até Então, pedia lhe que fizesse constar que se acha- 
va infermo, pois de outro modo viam no dia se- Euinte ou ho immediato à peendéio; que fôra Ji expedida a respectiva ordem nesse sêntido, tor- 
hando-se pois impossivel o alcançar-lhe à iber- dade sob fança, Radnothy. mêncou à cabeça e não disse nada. 
Agslaou-S estpelatoo elêinico eiRadnoihy segulv-o Gom a vista, reportando a depois sobre o Estevam, o nem palavral É asim, decorreu 
Cerca de uma hora, e principiava a ancitecer. Ate. que por fim se ergueu, e como se responder quis 
Zéra ao padre, exclamou: 

  

  

  

      

  

  

  

  

«Continty, M, Macedo (Pin-Sel) 
— oram 

DIARIO DE NOTICIAS 

   
MD 

  

    

  

DR, ALFREDO DA CUNHA. 

Dado por este fcto os “nossos parabens ao actual ahector do Diario de Roncar is Ares oa Cunha reta he O Oreáclo ima hem nogem meredio, porque é sem duvida sumi: Tusirada iniciativa aos desejos de corresponder à sympátia polia que tem Hempr auomianhado ud laio e ainda mais so anseio rabemente & justificado de mão ver Bode sonhos obra morredoura do talento é benemero jormas lista Eduardo Coelho que é Disc dp de armação Prog de pr 
que, cando 3 ja eng dj policçãos Rel Cor 0a po sora o one do a 
mento das secções do jornal, estando a sua col- ro asd AO Cia epa aero: de Madrid D. ico Pestana (Cas de Bi, Silva Lisboa: de Londres, Adriss BeoE Hoy da Deli E Sigla 

onless do! pále: da Porto, João Graves de irma, Manuel de Siva Gay As cironizas de Lisbon estão a Cargo: Agricola, Dado Gu arca OR E Ro 
Jonias, Augusto Ribeiro; costumes, L. Mano; 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

financeiro, Manuel Emyádio da Sua; ltteraria, de” Candido de Figueiredo; maritima, Pedro DE oi militar, major Ernando Maya mas ad? molselte Sybils musica Julio Neuparths poltica, internacional, Zeno  seiemtica, dr, Bettencourt Pegeira : ES 
cação de dois novos folhetinas O Lobo da Ma- rSiia por Alberto Pimentel; e O Rosinol dos Alatios por Luiz Trigueiros. A primeira pgina insere 04 retratos dos dois Túndadores Eduardo Ebelho é o Conde de 5. Marçals e o segunda os de Brito Aranha, Camilo Marishno Froes, Julio rr achado, à Le Herculano Cesar o ieloso é infatipavel gerente da Typograpiia Universal, O rigo caloria! dente momero é todo conta: arado é Bindação do Diario de Noticias e brilan- iemente escripto pelo seu director. 
[rede riso mesas À 

NECROLOGIA 

  

  

  

  

ERNESTO VICTOR WAGNER 

cosmo nie nr art « neto projetor do o 
dd 

pen 
Ft a 
ER aa fa 
a RR 
dna pre 
cante de pianos Carlos Habel, e, com da 
ema Poe Han 
io sa a no ie de Arsenal da 

mta 
japao a 

GR RO a on fa 
Do Gas eia 
pe 

FS da 
PR ot a Ce 
ceia de 

Ernesto Wagner, pouco depois da sua chegada ER RR Re Ro so Ba a aa ERRO 
Gate qa Ras pn RR Ren RO 

Gi aa Beslonci sobendo que elle tocava trompa pediu- 

  

       

  

  

  

  

    

  

  

    
   

  

   

  

   

  

  

  

E AG quiese achavam na sa do pio. Wagner accedes, Ffado cm aepiida a Hole que erocttane ianibem qualquer pe O exim pois oe não se fez rogado e a sia esecupão fo 1) mar nado reage de Ne a Uma manha muito cedo passando Ernesto Wa gner pela cosa onde morava Helonci fita Nova Do clean) Pano cagar o o dia dando dê on caso, We ut a cata 
cara o ido apa Cl clero Sana nd Eta consecutivas Vigor Serviu so cita expedientes Se Gr do obotos d Ben, que morava cu e, 

Pissádo aquelle iempo. Water voltou a casa de Han reto Par ehmado para aliar 
alguma cólia na trompo, Wgner aceedeu, execu- tado com à maior pera ui teia e vaiações, e E sa et ema um dos modos mas avris 
radissimo, sem saber Como Wagner O havia aca cado pos munca tuna sido publicada. aquela efa E ab pouco Bog fava empregado 
Com a intervenção do sobrinho tado se esc res, e, Bellociseconhcendo em Ermeto W gr ja Tea de votado, ersrerança o de: 

até ao momento sua partia para a eli. 

  

  

  

  

  

   

  

  

   “Descendente de ma familia de músicos Ei “Warner tornou se chefe de outra Familia de ais tas dos mais llutres, pois não só sua filha Vir- Ea diga nota plans, Como seus filhos Eduardo é Victor alcançaram logares distinetos 
no nosso meio musical como alamados conter. ditas que eram. Na Sua fina” de constructor é adaptador de insiruientos antigos, Wagner produziu notaveis milagres de arte. No' seu atelier, que era 0 seu Samtúaro ie estudava, anaiysavã, Ueimanchava, Feconstrula, os instrumêntos” antigos que adqui ria, & por tal forma elles, sabiam perfeitos das Sugs mãos que os amadores mais disinctos e 08 professores mais considerados lhes disputavam a Posse, cabendo a El-Rei D. Luiz doi soberbos fioloncelo e outros varios instrumentos aver. 
“eh Savino E à igner oi tâmbem um dileto propagandista da musica classica, preferencia que elle advogava Gem todo 6 ardor dh tua grande alma de artista No ha em Po tuga amador que pião conheça os trabalhos de Waxner pela gua perfeição aca» bamento, sendo ainda hoje citado como um fe- quinte dá notavel intuição artística que o distin: 
Alia, restauração d'um contrabaixo de Stradiva- Fius que indo para as suas mios num estado las. timoso ele reconstruiu com tal perfeição, que foi lim verdndeiro assombro para os entendidos. 

A? extrema amabilidade de seus filhos, srs. Vi- 
ctor e Leopoldo Wagner, devemos o poder dar 
a reproducção do bello quadro da Ex. Sra D. 
Lavra Sauvinet Bandeira, gentileza que muito. 
agradecemos. 

     

  

  

  

    

  

LUIZ DA SILVA 
Ha muito que a vida d'este rapaz era uma lucta 

sema morta da adia vencendoco Puma pertinas joença pulmonar, que, em differêntes atáques, o punhim à beira do tumulo, E Conhecemol.o ainda aspirante dos correios, on- 
de por ventura teria conquistado um logar de fu- turô mais prospero pelos eus belos dotes intel- 
lectunes, se a vocação não o tivesse chamado para 
ds eras, em que; apear de toda sua boa Yom fade é aptidões excepelonaes, não passou dameia 
Joz d'oma carreira modesta” E O primeiro ivro que elle deu é publicidade foi 
“um pequeno volume de versos, As Nebulosas, pre- miado pela Academia Montresi de Toulousejonde. 
affirmow as suas qualidades de poeta, e que me- receu as melhores referencias da critica, Incen- 
tivo para commeitimentos de maior arrojo 

Correndo atraz do seuideal, Luiz da Silva aban- 
donou o funccionalismo e deitou-se a collaborar 
em varios jornaes, mosttando, não só, uma bella 

  

  

  

      
  

orientação jornaliática, mas uma grande disposi- 
ção pará o trabalho. Péiro Correia, esse grande caracter tão amigo 
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de aúliar os que entravam ainda mal seguros na 
carreira das letras, e cuja obra era está disseminada em centenas de livros que editou, pri- meio na Bibliolheca dos Dois Mundos e depolena Tibliotheca Economica, não falando no Diario Il» lustrado que ll creou, fazendo-o digno da syam. pathia publica, tornando “o. jornal favorito” da Brando "roda, neceitou os serviços de Silva que oio traductor demuits das suas Conhecedor das linguas [rancera e ingleza, da Siva publicou diversas tradueções de roaran- ces na Hibliotheca Economica lembramdo nos paz 

Galderian ab tejo», «Margariá melho Noite Mi aGarotôs de Pari valleiros do ne do do medico» Na «Galeria dos Criminosos Celebrese, coli borou proficientement, e na interessante revista «Gabinete dos Reporterás, que elle inicion, foi sempre 0 seu principal colaborador, como 6 era qa nica, va ota revi raia por ae fundada, que he ajudou a grangear os nélos da subsistenca quai até à sua hora extrema, estan do ainda dias antes de morrer a por em ordem a colaboração que devia preencher 0 numéro que 

s effeitos proveitosos nas amarguras e dificul- 
da doença, 
da Silva morreu no dia 29 de Abril fin- 

do, tendo apenas 39 annos de idade, e deixando. viuva e uma filhinha de 8 annos. 
Era sobrinho do sr. general de 

cisco Antonio de Lima, 
Muitos amigos & companheiros de trabalho, acompanharam o mallogrado e desditoso rapaz & derradeira morada, prestando.lhe assim a sua, Sincera homenagem de sympathia e saudade. 
— 

       

   

    ão Fran- 

   

  

  

  

    Garotos», «Mulher do rea- 
Borgonhas, «Bandeira Ver- 
o», «Bernardo o assassinos, 
Dramas de Bigamia», «Cava 

ro», «Mulher de Ceras, Segre- 

  

  

  

Emauanto pode fe agem para. 6 Jorna Noite é Popular. 
     

ERNESTO VICTOR WAGNER 
FALECIDO EM 1 DO CORRENTE, 

(Copia de um quadro da ex sr4 D: Laura Sauvinet Bandeira 
sociação de Impren sagrada a prestar a aos seus aisociados, 

  

denrique Bastos — lirugião dos hospilaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

| | 
| 

Exame endoscopico da urlhra é beziga. | 

| 
Colheita de urina de cada um dos rins 

CONSULTAS | fia 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

BERLITZ SCHOOL | 
LINGUAS VIVAS 

  

O ora da anda 

  

  

Leoa a EA prq 
MO Vioma 

dd u Rs] 

  

Ensino pratico por professores estrangeiros 

PROTOCRAPEIA JA IDA SANTOS, UNO 4 (4 
POMUCUIZA 

AUTOMOVEIS 
JOSÊ MARIA DA SILVA 

«ar Rua do Poçô dos Negros ias 
41 Rua Direita d' Alcantara 43 

zismoa 

  

  

Retratos desde 600 rs. a meia duzia, 
ampliações desde 6:500. 

  

Sainfm-se aneemmends Hr do rio, LISBOA l 

sahiu após a sua morte, 
Collaborou nos jornaes A Tarde, Vida Nova, 

Futuro, Globo, Vanguarda, e Chacota, n'este ul. 
timo sob o pstudonymo de Tosquiador. 

poude fez tambem serviço de repor- 

Ausiliou, como socio fundador, a ci 
  

    

do Commercio, Correio da       
ssa bela in 
na doença e na invalidez. 

que ele poude ainda sen- 
LUIZ DA SILVA 

FALLECIDO KM 29 DE ADMIL DE 1902 

“ANTONIO DO COUTO — ALFAYATE 
Dx Premiado na Exposição Universal! de Paris de 1900          

Maguílico sortimento'de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

  

m, 44, 4.º (à P. Luiz do Camôos LISHOA 

Alfredo Rebello 
CIRURGIÃO DENTISTA 

  

Diptomado pela Escola Medico-Ci 
Dentadoras arltiao, em ouro 

  gica de Linhoa 
úperelçondo. Estraeçõos do   

  

Consultas todos os dias das 9 ás 5 da tarde 
39. 4º— POÇO DO BORRATEM, — 39 4º 

Em reto da Ram 

Mierling & G 

CAMBIO E PAPEIS DE CREDITO 
aa, m 

   
  

      

Telephone 644 — Endereço telegraphico: STERLING — LISBOA 

Artigos de incandescencia 
Mangas para todos os sistemas de bicos, chaminés de vidro e 

de mica, tulipas, abat-jours, hastes de magnesio, fumiveros de louça 
é de aluminium, mangas collodionadas etc. 

Grande desconto aos revendedores. Mandam-se tabellas de pre- 
ços, pelo correio a quem as requisitar. 

85, RUA DO CRUCIFIXO - LISBOA 

  

  
firmazem de Moveis e Estofos de Reis & Fonseca 

Grande sortimento de mobilias em todos os generos, para todos os preços em diversos estylos. reposteiros, tapetes, cortinas. 
» e oleados, molduras, espelhos, galerias, ele. — PREÇOS DA FABRICA 

«+ - DEPOSITO DA FABRICA E SUCCURSAL:— 26, LARGO DO CALEARIZ 27-LISBOA


